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tri_ lis rox' bllcanos, que deixou

r *7' ”v ñ f', w o.: nulos o o parte para consumir

' ' ' 'N ' i ' r ~'= m act'idade n'uma escaro-

_-_ z r ' '~ a est' 'il de palavras em pró

i 7 _ regentradores ou em pro dns

n ,_, ..q :resiste-as. Porque_ o sr. Muga-

-à'f s Luus nunca qmz. e se tiver

 

p le nãt. quererú, que o arras-

_-_. j - i à bora para que explique o

v 'ivo prque o Stculo nunca

  

Á .o U i .iriam '3:', mdeumos ultimos annos um

WS, .. ,,,¡,›_._.,, ; g -' ncipiobom e tantas vezes tem

. y. “smp, 1._ . ni'u: v , ebradc' lanças pOr principios

l _ l. _fm_ ,por »Cl-md. ,;.:;¡ .aus._Prque o sr. Jacintho Nu_-

mu .er pm. algm_ .1; ,xy-agia_ as fogele qualquer orador altt-

I_ ,1, _y_ ,um uniu-inn ::givo e digno, que lho esmague á

my ,1, g., gh, u mu": para» (iu face do plz as contradicçoes fla-

;twn [¡._-_ aí .um ¡Ji-uno, q., grantes tas suasfdoutrmas e a

,N › , i: E. .int-i; opposiçãi lamentavel das suas

u - vn( _l sw vr-,n theoriasrevolucionarias d'um dia

¡ ,p 1mm¡ 1, vi.. ¡Lvl-.1.31,, para as :nas theorias barjonaceas

.,› u. _ix , lz' ;n.-›.<.«~-zi-=zr~.;-IJo dia seguinte. Porque o sr.

- v_,. WW, ;.I .i'mllriophib Braga tem medo que
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a:: ' mr ¡3m- s-eguimn 2 d'a- i p SCIBQFIa e da dignidade d'Oll-

j › qi. pristston. «m tg_ 'foi-;3

l A. n . - . “51;“: "mimar-:a Sim; alles não querem o con-

sa t-;t . w , so publico, porque elles são

W_ 1,); ¡rip-.g, «.- pp i ncorda liberdade- Ellesanão

, n _ -- - y ;mp 3,) ..men :em b congresso publico,por-

- E _Í Nu; ,, *'1 o congresso publico e a Fes-

- i,... as dr .'“ ',l.. l . .› ;e ~ “sabiidade, é o mandato, e' o

:hi0 i .. 73?", 'Y' " 311193“) do pow, e“es dao__ P ',2- m» 1- I . milhar 09m o par amento do
, l, t .ui › t oxchJmordade é uma cs-

,usux *u u: | - -- - .› .trigobiñanduto phrase d'eíl'ei-
h: ,minute 11,1% , n11 \ia iomedia_ do bando e air-

»,:i t“ilt=')l:l'itl.l '. I. L ea.. *z e l' (”Habilidade manifesta e am-

,u 4_ ,u a A v r 4 um, a“. Ellis não querem o congres-
« v .~ »'st- o w .« v - “ .ubiioo, porque o congresso
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..,;irr nos'qtie :.- uma mz¡ 2.' -, x 's u'emocraticas, um codigo
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“"ytíllitt'il a» sw; .'-'-' tdos, um livro do doutrinas

v' um se trai.: o que I.-. 'iz- :,_r não admittiria divergencias
"sv lim tl pu.. ;i sua v '37. z j H: .1 sophismas im letra da lei, e
;.;u nim i n o: -ua-g t rias comem-lhes“ este cabos,

cup -;. ou .- d ' 'e escuro, esta confusão, em
.mr ,uma vga* : r i- '-.¡:| «t -- é dado apregoar tudo que

inte a n . ' v . . ›; em na occasião, ou a intran-
¡;.'-,'t'.lll(!:_ , u . cia ou a transigencin com o
.'-ztleís _ ,ou a defesa do capitalismoum me“.piu a 1,; › r i apologia do socialismo, ou, ,calcular , . ; l dução ou a revolução, ou a
;i;:,li.l'v':"t:.

contra a monarchia como, l¡ _ um_ o , _1 V :g -rnto incompatível de ;pro-u, .V, ,A ¡ ,V 7 - .i, ou aconciliação com esse
t , l a na de governo como elemen-

> 1 i:: ' A roveitavel e forte de propa-
._,,. _c __ , M, .. _ 1 r' republicana.
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. ficasse presa a um pacto
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O .sr. Joaquim Manuel Perei-

ra, de Lisboa, requereu ao admi-

nistrador do 2.** bairro, d'aquella

cidade, um tal Fernandes Coelho,

que se laVrasse termo do nasci-

mento d'uma sua filha com o no-

me de Blasphomia. O administra-

dor indeferiu sob pretexto de que

Blasphemin significa e importa um

insulto (í religião do Estado!

O nome é, de facto, exquisito.

Mas digam que o sr. Pereira teve

uma ideia estapafurdia, umnideia

excentrica, o que quiserem. O

que ninguem poderá dizer e que

o sr. Pereira nào estava no uso

plenissíino dos seus direitos, e

dentro da lei, escolhendo o no-

me que escolheu. -E n'esses ot-

sos, a resolução do dr. tolioes do

2.° bairro, 'um doutor que depois

de ter provado em varios cargos

que era um insignificante, como

afinal quasi todos os doutores,

provado tem como administrador

do 2.° bairro que nem ao menos

sabe portuguez, resolução inspi~

W'MWWWZUTUC 'acu

escrivão, o qual, não contente

d'umas velhas Íte-roicidntlcs que

ainda havemos d'estam uu' n'este

jornal, deu na heroici adc nova

de levantar todos os obstaculos

que pôde à. liberdade de conscien-

cia, tal resolução, como iamos di-

zendo, é um attentado pelintra

que só n'nm paiz como este po-

teria ficar impune.

Blasphcmia é um insulto a re-

ligião] Qual religião, sr. dr. foli-

ces, se blasphemia e uma palavra

latina que existia muito antes do

Catholicismo? Insulto, sim, a di-

vindade pagã e apropriado mais

tarde a todas as divindades. Mas

insulto, não na propria palavra e

sim nas expressões que ella en-

volvia. Ora se o sentido da pain-

vrn blasphemia é generico e pri-

mitivamente nada tinha com o

catholicismo; se já foi um niten-

tado implica-la à religião de lio-

ma, como e que sua amar-.710mm o.

dr. do 2.° bairro se julgou tão me:

lindrado nos seus brios cathoii-

cos que foi até ao abuso dus suas

funcções publicas in'ipedindo que

se pozesse esse nome a uma

creançi? Só se explica pela bur-

rice que lho o' peculiar.

Alem d'isso, não diz a lei que

o registo civil é para os portu-

gnezes não catholicost) Se é para

os portuguezes mio calliolicos, eo

mo é que esses portuguezos bao

de )ór a seus filhos os nomes de

Pe ro, Francisco ou Maria, se

esses nomes são catholiros? lis-

tá claro que, para serem colieren-

tes, não lhes podem pôr senão

nomes como Blasphemia ou ou-

tros que, ainda que menos excen-

tricos, estejam na cathegoria anti-

religiosa em que esse está. E se

lhes põem os nomes dos sancios

da Egreja, é porque consideram

o nome de nascimento uma sim-

ples designação sem transcenden-

cia nenhuma, como o devia con-

siderar o sr. Fernandes Coelho

no caso que se discute, sea b :r-

rice lhe não cerrasso o cerebro

ao menor lampejo de tino. Fran-

cisco ou João, Blawhemia on.
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¡Guitari'a, Uncção ou Atheismo,

'são designações que servem, co-

mo todas, á creança que precisa

d'uma d'ellas para apparecer em

suciodadc. .

E', pois, alem de tolo, illegal

o procedimento do sr. ,adminis-

trador do 2.° bairro de Lisboa,

como tolissimo foi o do-sr. go-

vernador civil sunccionando a pou-

ca vergonha do seu subordinado.

Porém, temos alguma cousa

mais significativo que tudo isso.

E' a maneira verdadeiramente in-

fame como procedeu a redacção

do Seculo. Aquella récua de bait-

dalhos, que estão para ahi a to-

da hora vociferando contra o des-

potismo o o desrespeito ás rega-

lias popultres, não duviduram

n'uma questão tão grave como

esta, n'um attentaclo tão mons-

truoso a liberdade de conscien-

cia, pôr-se do lado do dr. toliccs

o do governador civil.

O sr. Pereira, não tendo ou-

tro meio do se desaggravar e de

desaggravar a lei, recorreu á ím-

prensa. O sr. Pinheiro Chagas,

tax-ministro da coroa, não duvi-

don tomar a sua defeza no Cor-

reio do_ ll _Unit/3.51) __sr. Trigueiros

de Marie , que actualmente figu-

ra de director do Seculo, tambem

promotion ceder-lhe as column-as

ti'este jornal paru sua defeza. Mas

l como acima do sr. 'i'riguciros de

l ll-lartelzjesta't a villanagcm antigo do

sr. lliugalhães Lima, o director de

facto do Seculo, o chefe dos be-

legnins Alves Correia, collega,

pelo menos Nestes ataques á li-

berdade, do escrivão Oliveira do

2." bairro, declarou peremptoria-

mento que o .'Scculo não diria uma

palavra a tal respeito, porque as

auctoridades tinham razão!

Qual é mais reaccionario, o

(lr. tolices ou o chefe dos hele-

guins do papel do sr. Magalhães

Lima "l

Serei tão reaccionario um co-

mo outro. Mas mais torpc, mais

espemiladur e mais indigno e o

segundo rom certeza. 'Uma sucia

de bnndalhos, que gritam para

alii contra o jesnitismo c que no

fundo são os mais perversos je-

soltas que se podem conhecer.

Uma sucia d'cspoculadores, que

sr. por especulação escrevem con-

tra os abusos do poder, quando

do:: eseriptos lhe possa advir al-

gum proveito, para no fundo sanc-

oionarem todas as patifarias, irre-

gularidades e irrevcrcncias da lei.

Os Verdadeiros escrocs da since-

ridade pOpular. -

Ainda bem que o caso presen-

tn não é. unico. E' o centessimo'

' que pratica aquclla corja.

Elle ahi lira, para que os ver-

dndeiros republicanos selouibrem

de que teriam d'emigrar caso os

republicauaceOS do Sonido e que-

jandos fossem ao poder. Medi-

tern os leitores sobre o assumpto

e que nos digam o que seria uma

Republica com tal sucia. Quando

olles hoje_ são assim, que faria no

governo i. . .

Abrenuncio, Corja maldicla!
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«A infantaria é o exercito; tan-

to vale a infantaria tanto vale o

exercito» escrevia ainda ha pou-

cos dias n'um livro excedente o

mais practice dos escriptores mi-

litares francezos H. de Fletres.

Como diz Guichard, ão ha

lucta d'alguma irnportanc a que

se possa dar sem ella; pelo con-

trario, certos combates localisados

só ella os pode amprehendcr. «Só _

ella pode apoderar-se das Posi-

ções que constituem o objecto

do combate, expulsando de lá o

advorsario a ponta da beyoneta

se este consegue resistir á acção

do fogo; porque não ha terrenos

que não sejam accessiveis nos

seus atiradores, e ohstaculo!, por

maiores, que ellos não possam

transpor, a não Ser os fossos re-

vestidos das fortiíicnções perma-

nentes. E' a alma do ataque e da

dcfeza, porque. nos limites do al-

cance efficaz da arma tie-que usa,

o seu fogo é o mais preciso, o

mais rapido o o mais mortífero,

bem superior, como acção des-

trurdora, as cargas as_ mais felizes

da cavallaria. As estatisticas me-

dicas das feridas recebidas nas

mais recentes campanhas não dei-

xam nenhuma duvida a tal res-

peito. ~

A infantaria Opéra com todos

os tempos, c pode-se mesmo ti-

rar partido d'ella nas emprezas

noeturnas para que as outras duas

armas são muito menos aptas. A

sua facilidade em ~ aproveitar os

mais simples abrigos e em se

mover sem ruido, torna-a excel-

lente para as emboscadas. Nas

estradas e nos campos é ella“que

occupu menor espaço, e podem-

se concentrar massas considera-

veís (Pinfantoria n'an espaço re-

duzido, antes d'uma batalha. Só

ella convem a defezn immediata

dos logares habitados. E' ella que
occupa os logarcs fechados e os

bosques; a propriedade que pos-

sue de sa mover por o meio dies-

tes com uma facilidade relativa,

e sem scr vista, constitua uma

vantagem extraordinaria, de que

um'bom chefe sabe sempre tirar

o mais feliz partido.

No combate aproveita-se, para

escapar aOs projecteis como para

avançar ou cercar o inimigo, dos

menores aecidcntes, das mam

fracas depressões do solo. A fa-
culdade preciosa que tem, rasan-

do a terra, d'cscapar as vistas no
meio das culturas menos eleva-

das, ajuda-a poderosamente a des-

afiar o fogo inimigo e a tornar o

seu mais mortífero. Munida d'ms-

trumentos, constroe em alguns

minutos, por toda a parte onde

se encontre, abrigos improvisa-

dos (fue duplicou) o Sen poder

sem r it'l'lcultar serianusnte a sua

mobilidade, abrigosque, alem de

tudo, poderiam constituir. om

corths sitios, um obstacnlo ami-s-

simo nara a preservar das cargas

lira

* o de que dispõe
:e para desaiiar as

sta ultima, canta-

ll'? adquirida, em
' a toda ct 'in/'anterior

mu
> sangue frio_ 'a
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«A infantercíi, escreve il. ,iar-

thelcmy nas suas lan/:trans Ups--

rações da Guerra, e a arma mais

facil d°organisar 13. a llltÊliOrâ rus-

tosa de conservar. .-\pta para to-

dos os gcneros do ttnllli111t1“_1ie

perto ou do longo, sobre todos

os terrenos, tanto 11a oil'cusiva

como 11a defensiva, a infantaria

presta incontestavelmeute os

maiores serviços. E' (dia que faz¡

soffrer as maiores perdas as tro-

pas 11111111gas. Que esteja piu'ada,

(1119 ¡lV'dlICG Oil (“lu recuo, OS 1110-

vimentos das outras armas hão

de ser sempre conformes com os

seus. Sob o ponto de vista do

poder do combate ella e, pois, a

arma primtipal; e 111051110 a unica.

arma independente, porque só ella.

possui: os meios da combater sorri. _o

concurso 0M SOUUOH'O das outras

(117710521)
.

-aEu darei. escrevia no principio

d'cste scculo o celebre general

Morand no seu famoso livro-

L'iirinu'e selon Id Charts-_,011 da-

rei sem Iiositar a minha opiniao

sobre a infantaria, porque, duran-

te vinte e trcs annos cheio do ba-

talhão, coronel. ,'If'lldi'fli comman-

dando uma brigada, ou uma divi-

são. ou 11111 corpo d'vxercito, eu

conduzia-a a victoria dos tropicos

:is margans do MOscowa. :t infan-

taria. c' o earrrcito; as outras al'-

mas não são :anais que acces-

sondas.)

«Sim, commonta Flctres, a in-

ffanteria e o exercito; quando ella

avança é a victoria; quando ella

recua é a derrota»

Por isso Napoleão dizia, na

sua carta ao principe Eugenio:

«Na guerra o que faz mais falta

são sapatos» Por isso o mare-

chal da Saxo cxclamava: «E' nas

pernas que esta todo o segredo

das manobras, todo o segredo

dos combates. Quem não pen-

sar o mesmo ú um ignorante»

«A batalha de Sedan, escreve

o general americano Sherman, e

numerosos combates que se de-

ram entre nós, mostraram o pe-

rigo que ha para a cavallaria em

atacar a-infanteria armada d'es-

pingardas de carregar pela cula-

tra. Os casos em que estes ata-

ques se podem produzir torna-

ram-se tão inverosimeis, que sup-

primimos da nossa nova tactioa .

a formação em quadrados para a

infantaria»

No magnifico livro --In.sf7'lt~'

cção Pratico da Cai-apanhei il'lri-

[tentaria sobre o serviço gnt (jam-

panha cas Operações (lc combate_,

por um official superior do At.°

corpo do exercito francez. encon-

tram-se os seguintes dados cu-

riosos:

«As cargas as mais bem diri-

gidas só por um caso excepcio-

nal de surpreza poderão ter bom

exito. pelo motivo dc que e im-

possivel :'1 cavallaria move '-se, I

mesmo durante um minuto, sob

o fogo da infantaria. Nada o pro-

 

va melhor que uma experiencia

feita em ('Zhalons. algum tempo

antes da ultima guerra.

Na frente d'um alvo de madei-

ra rom cem metros de comprido

e tres d'altura, e a 600 metros dc

distancia, collocou-sc um pelotão

d'infanteria formado em duas fi-l

loiras; a direita do alvo estava

um esquadrão de 11 ossards 11a

força '111100 homens. A um si-

_L_

_ao 1[|i:l1il',1li"; .1111 i.lill;" 1:::.1i/.. . a

,1;1xrellnnte ti;1\'ail:11"i31 lianovi-rinn::

1;uaila (ainsi-;Tue contra. motobo-

l,:1li::_'-1› prussianop (NLFUÊPIIÍH 1111-

tri'tanlo por quatro hora.: de mar-

í'iltl. l'Íru tiru1.'1--lotto, a cavallariu

prussiana consegue. 1': Vordai'lo.

carr«›;;;antlo rom _grande bravura

sobre um terreno pouco 11.1"_'1-.i1'lon-

 

hausta de cartuchos, exceder a

linha d'atiralurcs e rl'iegar ali',x

aos apoios;

da e teve de fugir sol) um fogo

terrivol. E ahi mesmo o sucesso

inmuentanoo d'essa carga proveio

em parte do ataque por surpre-

za. Em \Voorth as cargas danos-

 

sa cavallaria foram sempre rapel#

lidas pela infantaria prussiana. IC

assim em volta de Sedan. E as-

sim na batalha de Boaumont, on-

de uma companhia do 271'l'int'au-

teria prussíana resisto em ordem

desenvolvida a carga d'um regi-

mento do cavallaria, o 5." de cou-

raccirnsm

(ira todas estas opiniões_ de

tão auotorisados csl'l'iptol'cs. nào

veem senao_ para mal dos pour-a-

dos do pobre (rol1:1!11'11'1111111' do

Diario Popular, 11111111511' e corro-

borar as nossas afiirmaçõcs an-

teriores. Isto é. que a infanterizu

e tudo e que a ravallaria e_ inui-'

to pouco ao pe d'clla. Que a ca-

vallaria não pede estar a cnvejar

progressos e proterções que sol'

concedam a arma d'infanteria,

visto a infanteria sera maior e

mais sólida garantia de dot'eza

dos povos. Quo a iufuuteria, na

opinião de Guichard, na opinião

de Barthelemy, na opinião dc to-

dos que estudam, pode muitas

vezes ser efficaz por si só o mui-3

tas vezes o é, não obstante a igno-“

rancia com que o .Diario Popular, 1

que não sabe nada d'isto afinal,

'aflirmou 1 cmitrario. Que *e não

e certo não se tor em Portugal

tado. e Contra uma infanttn'ia “x-

nms foi logo repetit-

0 P011) DE .AVEIRO

Vlw 1-111'1'1'4iigiruil'i'ia1s 'indir-adm_ :1

'21!“ '1-¡\¡.11(.1,(11>.v
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noticiar a 1:1 rt:-

hiit'illlHH

if) salrun pompa“?

Porque o finado era proprie-

tario do, Povo dc .irciro, e amigo

intimo do seu redai-tor!

incrivel, siinplosinentc.

Quando a ri-vinilícla torpo e

1 alvai' clioga tão longe que vao re-

flectir-se em tercmro; quando os

odios pessoucs estao i'le tal 1110-

ldo euraizados na consciencia de

1 uma dada aggremiação, que nem

mesmo nzspeitam á beira do tu-

,niulo um homem que em vida fó-

ra exemplar; e lícito cruzar os

“braços em frente de uma tal Ct-

ualhioe, e nom mesmo lho liga ' a

baixa inipbrtancia do desprezo.

O facto, porem, não devia sur-

prohemicr ningnem; porque ain-

. da ha pouco, o masmojornal que

inao tem uma linha para consa-

gl'ar 2'1 1111411111111¡ do Antonio A11-

guslo Mourao, ¡use-'ria nas suas

columuas uma coisa 1'1'›les,lt1aixis-

siina, assinando com o nome de

11111 cão. producto do maior tra-

tante que actualmente se conhe-i

re, e quo vivo em uma ter 'a da

1“.l 1
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um moço jornalista republicaim,

honrado e serio. amigo da gente

do Sumiu, c que tem prestado

serviços ao partido, já com a pen-

11a,j:'1 com a palavra e mesmo

.›li^/.E:1111:›,~.11í1111

_ 1'› granssuna e altamente infame ladrões e assassinos eram creua ronducta dos miseravcis, que toras sagradas. Hoie aindopan-dnshpnraram a nação. Urge que dem-ia republica ' ) 1I .w averigue e que se proceda im- que não duvida sacrificar ao :ie-j pari-,talmente no caso. (J quo aliaz coro nacional 0 proprio presiden-nao esperamos, seja dicto para te da republica. não porque estedescargo de consciencia. não seja um homem hiiinestissi-Nao t01 o 560.510, como este mo, mas porque so sinta melin-der-.iara, que levantou a questão. drado com as pantominices doOoeculo, infelizmente, não tem genro.
j ;gi-141o para 'combater estas gran- . Que mais querem? A repúbli-. das infanuas e muto menos pa- ca protegeu 0 Canarel e o condeira as descobrn'. Foi o Jornal do d'Andlau? A republica procuraCommercm. Entretanto, é Certo turtaro sr. Wilson á acção dos
que a lebre, batidi uma voz, es- tribunaes? Não. Então, só umtava quast perdua de novo, e parvo que não repare na com-!11-
que f01 o Scculo qie se encarre- são logica dos seus argumentos
goude. a_acossarc1m mais vio- infelizes sera capaz d'equíparar
lencria. Amda bem; E' a primeira a moralidade 'portmzueza da 111o-
vcz, ha tres annoSpara cá, que o narchia do sr. D. Luiz de Bragan-
Seculo mostra enegia em algu- ca a moralidade franceza da 3."
ma cousa. Pois nãcera nada mau republica.
que continuasse po' esse cami- _Chegou a Lisboa sua mao-\s-
nho. Hoje, que tem a sua frente tade el-rei da republica D. Jahu-
11111 homenrque julgamos hones- tho I. Teve uma oval-5.o :i cham-
to, com a boa educição da vida da. Diz-se que sua :nau 'i 1
franccza e_irreconciiavcl com a t'erenciou logo no im. .na 111.'
monarchia, era boutque ss apro- com 0 sr. Bariclza do trair..
veitasse da dissoltnão profunda accresooi1tri-so 111121 a c›1:1i~1'.='11c2.1
dos partidos realisas para dar correu (iPSílliillltltlu 1! fria. ['llll'tjlb)
11111 golpe fatal nas instituições, D- JHCÍHUIO "510 tem \NiMH-JEI.“que ellos l'epresenlzm_ nos suhditos c sem subilitus o
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na vao tão longe '

:vira Baixa. na Sertã, insultandoi

Não o fara, porém, pelos ele-

mentos perversos iju o dominam

ainda. U sr. Trigucins de Mar-

tel deve ter visto eh de ao con-

vencer de que a vnlha rale do

sr. Magalhães Lima @impossivel

 

com as nuigias posses da sua

bolsa!
I

E note-sc que n'essa mesma

corresponilencia, ou o que diabo v

era, tentava-so tambem macular

o caracter liouradissimo de um

professor, por todos os titulos di-

gno'de rospcito. pois que pode“

dar lições dc dignidade a mui-

to... 1111111, hasta l Vence-nos a iu- 1

dignação!

 

Usado de pri:1tecçi10 especial pa-

ra com a infantcria, não se tem

feito senão um erro, não se tem

praticado senão um criam, por

isso que lia de ser principalmente

com a infanteria que o paiz se lia

demonntrar1105111111111311tosda :1d-

versidmlo. Que a cavallaria e uma

arma acc-JSSOI'SH do combate, 1'11-

mo j1'1 o dizia Morand, que nao*

pode combater Contra a infante*

ria como o provam os exemplos

que ahi ficam, que perdeu a sua

missão offensiva, que perdeu as

suas tradicgües de Carga, como

no domingo prov:'1111os c hoje rou-

tiuoümos provando, e. que n'es-

CaSos não ha ridiculo maior

que o do rollaborador do Diario

Popular em nos falar da inferio-

ridade da infautcria om conheci-

mentos e servicos com relaçao a

cavallz-iria.

itidiculo, porem, que, apczar

dicst'arrapado por todos os lados,

ainda requer umas cscovadellas

linaes. E então continuaremos no

proximo numero.
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ANTONIO MUUBÃO

Um distincto e honrado jor-

nalista escreve 11a Sent-'india da

!lira/itaim sobre Antonio Mourão:

Este sincero republicano, pro-

gnal dado a infantaria abriu fogo prietnrio do valente somario Pa_

a Vontado o os hussards carrega- -uo da Aveiro, morreu ha dias.

ram a toda a brida, percorrendo
. |

os 600 metros n”un1 mmuto. D114' 111o

rante esse tempo os infantes met-

teram 110 alvo '180 balas; com as

novas armas de fogo, o resultado

seria muito mais lisongeiro.

Porem a licção das ultimas

guerras, muito mais que as cxpc-

rieucias de tiros ao alvo, vieram

affirmar_ a impotencia da cavalla-

ria em face do 1 ~ '

terrivel da infant(

Se em 1866 a 1

siana rompe a inf › 1

em alguns casos i.- › ' v

tro lado a cavalim

que não lhe ficava

em valor, ataca en A

muita bravura, mz;- s. , - 2.1- .

so. a infantaria itali ~1 --

divisões. passandc g 1 '

retervali'is, mas

_ ›

y .

1

lira um caracter honradissi-

e honesto, respeitado por

quantos o conheciam e lhe api-15:-

ciavam as brilhantes qualidades.

U nosso talentoso e energiao

collega do norte do pniz, Povo (11;.

Aveiro, tarjava de luto rigoroso

em o n.” 297, significando assim

o seu profundo sentimento. o con-l

sagravaa 111e111oria do fallocirlo

_un primoroso artigo, como cos-

'.umam ser os do energico e ta-

entoso Itochefort portugucz.

Pois senhores, a redacção do

S'cculo, que conhecia perfeitamen-

..e Antonio Augusto Mourão, c

juc sabe do quanto as ideias re-

)11'blicanas em Portugal são de-

'edoras ao austero ,democrata

[ue um destes dias baixou ao

7111'1'1ulosem outra pompa além

l' :1 ' L' 1 "1 ”oinpanhmnento
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CARTA DE LISBOA

'18 de novembro. I

A imprensa tem-se occnpado,
¡ro-11,01,- uHini-«n 14151.3, Llllll um 17|.,-

lnbro escondido que se diz prati-

.cado a proposito das obras do

porto de Lisboa.

Parece que o sr. Hersent. a

1111.3111 foram adjudicadasaqucllas

obras, distribuiu seis ventos con-

tos di:- litros :1 varios ministros,

lil'jilltíllLJS, pares do reino. Pl".

para «pio 'estes ¡olhos-eai dc fór-

ma 11111- u projecto [USS-,z feito

ironias certas 1-1.›11=l11_'(n:›:; e 11111.1 o

1'11111'111'511 se rcalisassc do modo

que fosso impossivel a todos os

ciuirorrl'ntes vencer o referido

sr. flora-mi.

A scr isto verdade. como tu-

.lo mostra quo o é, a paitit'411'1'111'1x-

code quanto modernamcntc se

tem visto no genero e representa

um damno gravíssimo para o paiz,

pois que de tamanha falcatrua po-

de resiiltar nem mais 11.1111 menos

que o mau exito das obras do

porto de Lisboa, 1111111 exito de

consequencias fool-«tissimas e ir-

remediavels. Porque e patente 1.'

iucontcstavcl que o liersent, se

quizossc cumpriros seus encargos

e 'proceder lisamente no mais que

diz respeito aos melhoramentos

do porto de Lisboa, não seria tão

¡Ur/.31.11.50 o tão generoso, que desse

seis centos contos de mão beija-

da aos fidalgos e legisladores por-

tuguezes por runor dos olhos dos

lusos heroes. Sim, isto não offere-

cc duvida nenhuma. Se o sr. Her-

sont distribuiu_ centenas de con-

tos, foi porque lhe convinha. E

entao o caso tem um duplo as-

pecto criminoso. Por um lado, a

honra da nação pede que sejam

levados aos tribunaes os gatnnos

(lgüitkidUS que, como funcciona-

rios publicos, degradaram o no-

me portuguez acc-citando luvas

d'um estrangeiro para o favorcce-

rem n'uin negocio nacional. Por

outro lado, os nossos interesses

col lectivos exigem immediatamen-

to que se averigue quem abusou

da nossa confiança para os com-

prometter e por ventura perder

u'um assumth capital para 0

paiz. Pelos dois lado¡ a questão

,Agora mesmo, se não fora a in-

para a boa propagama republi-

cana. O tempo o ensiará, como

ja tem ensinado mita gente.

fiucucia moral do sr. Trigueiros

de Martel. nunca o Saulo ousa-

ria investir com a traantada do

porto de Lisboa. O sr.'1'rigueirns

de Martcl. suppomos, 'ião recua-

1'1'1. Mas não tardara. s: já o não

foi. que não soja burlaio e «rou-

bado pela corja que o serca.

--Alguns jornaes monarchiccs

querem ver n'csta tratmtada uma

similhança com atrataitada fran-

ceza Caffarel-Wilson. Assim o

Diario de Notícias, diza limitam

insidiosa1me11te,com a i1sidia com

que costuma dizcr tido, que a

corrupção era universd, monar-
;ih-íon 4.x republicana, qm, na ter_

U?“'i' republica francesa flores-
Glam os vícios que acresce-ram
HO Ultimo ¡jnpej'jo e qu" os Sys-

tunas (temem-autos “É“, “HP".

toutes; como os mangas, para

debellar estas infann'as'. ~1X1) mc-

nos já van confessando que as

1111111111'1:l1ias são mas. E'um pro-

gresso. Quanto porem á suppos-

ta similhança, não conseguem os

jornaes monarchicos, pietenden-

do desar-.reditar a republca fran-

ccza, senão metter pelos olhos de

toda a gente - a innnoralidadc de

11111 rogimen ao pe da moralidade

do outro. Em primeiro lo ar por-

que. como o Commercio c Por-

tugal imparcialmentz_ escrevem

se em Franca como entna n'ós ha

homens publicos pouco honestos,

os francezes ao menos não' com-

prometteram os interesses do

thcsouro. Em segundo logar, por-

que em França procede-se im me-

diatamente contra os que delin-

qui 11111. Em Portugal, permane-

cem nos seus cargos e honras os

maiores ladrões.

Esta boa esta l Em Franca, de

todas as vezes que teem vindo a

publico factos escandalosos como

os dc lial'l'arel-Wilson, nem uma

só os protogonistas teem deixa-

do de ser submettidos a acção

dos tribunaes. E111 “Portugal, os

ladrões confessos e provados sào l

ministros, são generaes, são go-

vernadores civis e até são reis!

Está boa esta. A questão não

e de ladrões. Descubram ,1:1 os

srs. realistas o paraiso da; terra

onde não haja ladrões! A'ques-

tào é de castigo. U bom A ome

portuguez não ficaria deshlonra-

do com os ministros ladrões e

altos funccionarios publicos. 39m-

pre que elles fossem castigados

assim que apparecessem. Da mes-

ma fórma a honra da republica

franceza nada tem a soífrer com

bonapartistas ladrões, ou reim-

blicanos que sejam. Se 0a' põe

fora do exercito, se os mette na

cadeia! Que mais querem fl

No tempo do importo sim. Os

   
Barjona não quer, 1'). Jacinthc. l).

.laciutho anda pois cabishaixo e

mono.

. Y.

.11111.1 11.1 11111111111

A'ouciiibm), fg -

t) fallccimeuto inesperado da

senhora marijurza da ('lracinsa,

victima diurna crysipola 1111-1 a

prostrou ein poucos dias de sol'-

frimento, quando_ ('lmia do ro- "

bustcz, parecia na melhor dispo-

siçào physica para velar juntr. do

seu marido, gravemente enfermo

ha mczes, o fatia que mais ini-

pressionou esta semana as fami-

lias da liairrada, que tinham pe-

la illustre extiucta a mais Ilffl'lSU-

Iada dedicação, corrospondida pc-

la mais leal estima.

Ligado ao 111arquez da Gracio-

sa. 11m velho typo de lit'lalgo, que

a illustraçào, alliou sem pro o mais

affavel dos tractos, conhecida cn-

trc o povo da Bairrada pelaspa

singular bonhon'iia¡«Brésentam'
\llllvul-l w.. . x . l A

na familia, um edificanto papel

de esposa L'ledicadissu'na, denise

amoravcl e de dona de casa mex-

cedivol, tanto nos misteres do-

mesticos, como nos laborcs da

agricultura. _

Egual sempre no tracto, bene-

vola, carinhosa para com toda a

gente, inimiga de grapdeças c de

1101m1115,1=1::~ estremecnfa dos seus

e dos estranhos. Notavelmente

(DHOCthIt, dispondo de fartos

netos, compraz'ia-se em fazer aos

outros todo o bem que podia, sem

ter nunca um desvanccimim to de

ostentação ou de vaidade para

c3msigo, sem querer dar 11av1sta

senão por uma excessiva modes-

tia no vivere no trajar, e pola

pratica das mais acrisoladas vu'-

tades domesticos e soc1aes. fo-

ca a Bairrada sabe que 1121 casa

ea Graciosa foi sempre acolhido

tão affavelmente o chefe do Esta-

do e os seus ministros, como o

mais humilde aldcào que neces-

sitasse um serviço, ou um soc-

corro d'aquolla boudosa familia.

Respirua-sc sempre um ardem.,

erotico11'aquollacasa, onde ha

, via phrases :u'noravcis para todo:

e havia factos de comprov'ai

ma dedicação para 95.11%", ...1.1
pecou-1155111“ :to 'v'nih'l'll'llit'i ti.. io-

milia da Graciosa. ou houvessem

do aquilatar, por provas NNW“"

tes, os rasgos da sua benevo-

lencia. o ._

Pelo que nos diz respeito, nã:

esqueceremos nunca que o ilesoL

lado viuvo da sr.“ marqneza da.

Graciosa, esse notavel typo d

homem prestadio e bom, sepaer

do inesperadamente da compa-

,nheira querida de tantos annos

de ventura, immerso naun sof-

frimento penoso e lento, restan-

do-lhe apenas nas suas largas

noites de insomnia e na sua tris-

te viuvez de hoje, o inalteravel

adecto dos filhos idolatradcs e

iss¡-
. Vu' ,a
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m“- Í'WS i' "'i'U'» ='- l! w l'Hv 'a v -v a» :a -I-antes qualidades

;'n true ,› ¡."'¡i ll: ¡.rac'i› ,. ll.: “l. :d l. n .a so amigo sr. lt)-

, rm l l 'mponentea home-

;meu ll raridade prestada a

l l l“"l'Í .

t .i .mula w ~ ;bateu do seio da t'a-

J Hu'ui r d l'=Ç›'l\'ÍV'ÍO dos amigos

,Illi "Il ' :l natimzivam.

I *- r qb_

\ m l.: »r _z .ate dos operarios

;rali ubuntu nas obras do

upar-lvl -ir :':'- foram despedidos

'nu-i ou! "fls ›. .vinanas, sendo por

..v u lwrvdriraino o pessoal alii

no_ z.; i ;a l'lalmente. Apenas

l › 'lr-n riam ' Ili alguns artistas,

.__n w »,;cluir os trabalhos

me 'Ifi'v'illtll cado de emprei-

tzl .vi.

till'
l

l
M_ l- u .'

Qual

L i A" .'i lb'iit

_J._' "l,

l i "i

ill'ivlllr¡

.m r. motivo de tudo

zÍ r dinheiro? E' pos-

~ i. porque, Segundo

col'npctonte a uu.

e.. -l '.'u lidade. sobojfi a

. iv ” l ntos de réis o di-

Ér'* -.: › l »ralo pelas Obl'lÍtS do

' 'l'í'l necessario ain-

dwrh: " J 'H v- r 2 Jroxiinamente pa-
_-. D 5,245,193:: L ,.1--- 'p .', l uriusão, segundo o

“BNP-A' Uwa'w - r.: - r . l ,Milo e Dosto em
I

!aull 'l laziltitil Ahhh' l l-, ' lo ¡':ntoso, demais a

r . ,. ,, ¡. ._ , 4_ 'r 'llll 1-53 que o orçamen-

'l :Util il T›i'_í_hÊ"h“ 3"": i'l-'Íh . t l ll!:¡lÍ"'\.: .las obras parece

,. , i ,. em_ 'ra :r 'i do 00 contos de
*i vara l 'g- .itluea. m. _ ~

w 'zw ilç': .' semana dan' LI: irma flws do quartel são

"J É' U 'ii A ' 'd'u'WÍ "' i q ""l ll polo engenheiro

i Sl “ix '1 s dz' lt). ill..i.tl' l ›:.eira, que desem-' and' y n n - l
o

. . T urubu'. a . u cargo de fiscal do

;3,15 ,Jill ea¡ ”1 k :vn lv têgttl'l ;n m: r o sr. Araujo e Sil-

' . › t . _,',_ ,1. , ..'l .il . .- "r li- nado definitivamen-
?ul .La ari:: s', É 1,3'¡\›-,¡;1~,__vs_._1 ;l L o_ ;_ _io_

. i *H .l , l m .a simplesmente re~
!15“ “, i.) ' ' n“ U: !E - . .A n .l “ll“ñ ;ci ti- ii ,.,bgglñh mv u ?U Isto, ato val. en)

Íi› i . u sem .t
l _, _-7 .._._ _

, l I
. ,I- 3- 'É'J ' _

.l . 'li' 2%,, '~ ::t a" › iialli', ;mp H m_ _3_o anno de Dubh_

, .n'r'm c. uwso college O Jornal

fio I' rI_ ›. .tw Hliveira do Azemeis.

i t vz.; «i'm-:diamol-o.

W--h

'uu sl:- na terça-feira, no

.l «maara municipal, ao

lv mancebos recensea-

› g. i .. nte anno para o ser-

i_ P «o ;nulo e armada e bem

lamação dos recru-

V z' um.- :_i)srospectivos cou-

llll. ill". ,araclliaes

'il :muito ser aflixadas as

l .x tlle cgrejas as listas dos

rw n 2 l .ngentes, devendo

l ~ lllwfil'tiibjj comprehcndidos

' “:--: n,.u-r_›.-~=.~nlar-so dentro de

lv.. iiws na .~ecretaria da cama-

:l almada¡ guia para a inspe-

l l 1.1.' -lí'ectuará nos diasõ

l, proximo mez de

Will#

Ill' \-,

77+...

u* i; contribuinte porque

ficar sem o resto

l-.' :nos n'um jornal, o

lill'n. as cortes, na pro-

~2 rssin parlamentar, uma

l «um ;um ser concodidn uma

livia-jm' dl.- r-iuco contas de reis

ir .nun :o ¡rincipe da Beira.

I tio;_'.›7_ilif'-:.' quuanto um des-

l;l.¡l_'7liit Iziata o corpo com traba-

:':» í mole um dia inteiro para

um: li'm misoros vintens, vao

;u .rpg-'Wu ' no um diuheirào por

,ane qu“'u ainda não completou

!dom-- ivn'~:<›,'~ de idade, simples-

Il.““f l › lxlillllli' teve a sorte dc

¡. . r t rn lmrço dourado!

i ~ 'I "-:u'a venha de la mais

“e a pena estar com

. mais conto menos

4'.; t

\':qr

- rM

.La-feira de manhã

gaja Vizou um desta-

w') Draças d.: l-:.valla-

_I ; 1' wi commando do sr.

O que alli estava,

› . w comandado pelo sr.

i ..ml dll» no,dere chegar ama~

w u › lv orlade.

k_

a ~:un na penultima se-

' Mas pala o terraple-

í w caes Cio (Jojo, que

parte do novo mer-

wctado pela camara.

jt collocida quasi to-

'. 'rir

 

(wmv lle que a morto|

   

    

  

  

   

  

   

   

  

0 POVO Dl .um

l Vedação das aguas.

T Estas obras são feitas pela ro-

' partição hvdraulil-n, sendo os res-

pectivos trabalhos dirigidos pelo

Iorigoniieiro d'osta secção, o_ sr.

Figueiredo.

_________._________m

O facto deus" as ô horas da

tarde d» quarta-feil'a ultima, na

rua do Espirito Santo. _

Um pobre rapaz que por all¡

seguia pacificamente, foi assalta-

do a traição por tres individuos,

os quaes lhe vibraram duas taca-

das, uma nas costas ao de leve e

outra de certa gravidade junto a

tuna orelha, deixando-o banhado

em sangue e fugindo em seguida.

Um acto de malvadez e cobardia

que a justiça não deve deixar li-

car impune.

Apesardo facto se dar àquella

hora e dos gritos soltados pela

victima, a policia só amjarecou

mais tarde. isto e, quando os lee-

roes já iam longe.

Mas isto já nem e caso para

mlmirar, visto que a policia bri-

Hu¡ sempre pela sua ausencia. H

I t'nz muito bem. Livra-sc assim do

iucommodos.

Uma policia :'t altura...

Trato, portanto, cada um de

andar preveuido para qualquer

assalto trainmmiro como o que vi-

mos do noticiar. Da policia, co-

mo se vo, não espere auxilio ne-

uhum.

-_--.-_-_-

Mais uma victima do alfcres

Marinho da Cruz.

Dizem do Funchal que falle-

cera all¡ no dia 119 do mez passa-

do, victima de uma tuberculose

originada pelos desgostos, uma

menina chamada D. Elisa Chris-

tina da Paixão Rebello, noiva do

cabo Pereira, assassinado pelo

alferes Marinho da (.lruz.

0 cabo Pereira devia unir-sc

a D. Elisa Christina logo que ter-

minasse o curso.

São já tres as victimas: o po-

bre rapaz, o pae, e agora a namo-

rada.

li, comtudo, aquelle mal 'ado

ainda não recebeu o justo casti-

go da sua obra, graças a um tri-

bunal falto de brio que o absol-

veu !

l

l

_+á

Pelo ministerio das obras pu-

blicas foi requerida a concessão

para se construir um caminho de

t'erro de via rei'luzida, que, par-

tindo da estação de Ovar ou lis-

tarroja, siga até Uliveira de Aze-

zemeis, pondo assim esta villa em

communi :ação com o caminho

de t'erro do norte.

 

...+__

Vae ser vendida em leilão a

livraria classica particular do fal-

locido sr. A. lt. da Cruz Couti-

nho, do Porto. Recebemos o (1a-

talogooda primeira parte, que

airlrango xiii-li numeros ruin Szüill)

volumes iii-iu“. 8.” e 4:2.“

U leilao d'esta iu'iportanto li-

vraria. que encerra verdadeiras

raridades. devera elTectuar-so nos

dias ;15 c seguintes do proximo

mez do dezembro. '

Como se vc do annunciu que

vae no lugar competente, a livra-

ria llrnz Coutinho rcmette pelo

correio o catalogo a todas as pes-

soas que o rcquisitarem.

._ _qn_ _

Falloceu na quinta~feira o sr.

Joaquim .lose Pereira do Souza o

sa, que hn muitos annos residia

n'esta cidade. Era um homem sr:-

rio, succumbindo na avançada

idade de 83 atmos.

_M_

Recebemos e agradecemos o

almanach intitulado A Victoria. da

Republica, para '1888. O seu preço

e de '100 réis.

*m

O sr. comic de S. Bento, sa-

bendo que e grande a miseria no

concelho de Santo Thyrso e da

ditticuldade com que muitas fa-

milias luctam para debellar as

enfermidades que teem prostra-

do muitos dos seus membros,

participou n'uma pharmacia da

quella villa, que pagaria todas as

sem a nota de pobre.

Esto procedimento é digno de

todo o louvor.

~_Ar-

Pl'alin'oll-su ha dias um gran-

de roubo no cofre municipal da

villa da tir-do. levando o ladrão

ml ladrões l'ul'ra iii! 210005000

reis. em metal, que no mesmo se

achavam depositados.

U cofre, collocado ni secreta-

ria do municipio, foi arrombado,

e os livros e documentos de re-

ceita e despreza lançados a um

poço de uma casa visinha.

w_

O hvgieuista italiano Corradi

é de opinião que, para so viver

muito. e necessario diminuir a

intensidade da vida, para angmen-

tar a sua duração. livitar as com-

moçõcs e grandes fadigas, os cui-

dados que impressionmn e con-

rentrem a attoncao o fugir das

agitnçños da politica e das pro-

lissões que. exijam grande traba-

lho mental. Mais preciso aindado

(pio tudo isto é viver n'um paiz

salubre.

Entre as grandes cidades da

Europa-a mais saudavel parece

ser Geneva, onde a mortalidade

e dc '17 por 12000; Edimburgo,

de '18: Pariz, de 2-1.: Londres. de

21); Berlim, de 36; S. Petersbur-

go, de 4-7, o ainda maior nas ou-

tras capitaes.

A vida no campo e muito mais

conveniente.

O movimento das camadas

atmosphcricas, a intensidade dos

phenomenos electricos e lumino-

sos, a influencia da vegetação

que oxigena o ar, exercem uma

acção vivilicadora, destruindoa

parte viciada dos tecidos e auxi-

liando poderosamente a sua reno-

vação.

 

l

 

M

Conta um jornal de Lisboa

que vae abjurar da religião catho-

tica um sacerdolo muito conside-

rado no paço cal-dinalicio. 0 pa-

triarcha ouvida esforços para im-

pedir que isto aconteça.

*m

Foi determinado que. pela di-

recção geral de agricultura, se

expcçam ordens aos inspectores

de agricultura e aos agronomos

chefes das diversas regiões agro-

nomicas, a tim do estudarem -o

mal, que actualmente esta affe-

ctando as oliveiras.

w_

Pelo ministerio da guerra foi

indeferido o reruierimcnto em que

o alt'eres alumno Marinho da

Cruz, rein'esentado pelo sr. con-

selheiro Thomaz llibeiro, sollici-

tou a demissão, em vista das de-

claraçl'ms feitas na camara dos

dignos pares do reino. e do pro-

ccdilnento com elle havido pelas

justiças militares.

---___o-_-__.

Data de 'ISlAí- a invenção da

locomotiva por Coorge Stephen-

son.

Stephonson não era um enge-

nheiro, mas simplesmente um mi-

neiro como sou pae, e principiou

por ser pastor de gado na sua

perpiena aldeia de Wylam, proxi-

mo de Newcastle. onde nasceu

em 9 do julho de '1781.

As grandes dit'liculdados que

Stephenson encontrou para o ca-

bal desmnpwnho da sua invenção,

so lhe pern'iittiram pol-a em pra-

tica em '18330, quando se abriu a

l'›rilnn_~ira linha fl'rrea entre Liver-

pool o lllauchester.

No invento que' mais tarde se

tornou universal, foi SLi-phonson

coadjuvado por seu filho Ricar-

do, e ambos oonsoguiram apre-

sentar a machina !toc/;ct que foi

como que a mãe das locomoti-

vas de hoje. '

George Stephensou u'iorreu em

Chesterüeld a IL! de lnaiode 13165,

deixando avultada fortuna ganha

pelo seu assombraso invento.

_qb-_w

O arcebispo do Algarve não

pormittiu que os padres do Vara-

tojo vão missionar n'aquella dio-

cese.

Andou bem.

'W
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para o serviço do receitas alii aviada's e que tives Vão formal' um centro militar

ofñciaes da guarnição deos

Loanda.

*à

lim jornal scientifico franCez

diz que a dynamite póde repre-

isentar um grande papel, como

auxiliar, nas construcções.

t) sr. Bonnet'ont, capitão de

engrmhcria, pensou em utilisar a_

forçade, expansão da dynamite

para scccar instantaneamente as

intiltrações do sólo sobre o qual

se quer assentar'quaesquer ali-

comes.“

Eis como se opéra: com o au-

xilio de uma broca faz-se um bu-

raco no terreno innundado de

tres ou quatro metros de profun-

didade e quatro centimetros de

diametro; em seguida faz-se ex-

plosir um rosario de cartuchos

de dynamite.

A agua de infiltração e imme-

diatamente repcllida pela explo-

são a *tátil ¡uiilr'O mais ou mc-

uos, o não volta a russul'nar se-

não ao lim da meia hora, o tem-'-

po sut'ticiente para pormittir que

os oiiierarios lanccm botou na ca~

vidade e obslem assim a que a

agua reappareça.

_Am

Em uma casado Barretto mor-

reu horrivdmente ('¡lll'ttlllitiü uma

creancinha de *17 mezes. devido

ao pouco cuidado dos paes. ,

A mãe havia cosido uma por-

ção de castanhas o despejou a

agua, ainda a fervor, em uma ba-

cia pousada no chão, retirando-se

em Seguida para um outro apo-

scnto da casa. Volvidos poucos

minutos, attrahida por gritos af-

tlictivos, correu para a casinha e

foi encontrar o innocentinho de-

batendo-se dentro da hacia.

Pouco depois a infeliz mor-

reu.

 

Mai-_II_.....-_....____...._

 

Na conformidade do disposto

no regulamento de '17 de março

ultimo, inserto no Diario do Go-

verno n.° 6!), de :29110 nmsmo Inez,

acha-se aberto o concurso por

espaço de trinta dias, ([th terão

principio no dia il'min'aliato a pu-

blicação do respecti'.'(› edital na

folha ot'ticial do governo, para o

provimento dos log-ares do arbi-

tradores nas comarcas do distri-

cto da Relação, devendo os con-

correntes aos referidos lugares

apresentar na secretaria da pre-

sidencia da mesma ltclação, den-

tro d'aquelle p 'as0, os seus re-

quer¡ mentos, escriptos e assigna-

dos polos prOprios, quando sai-

bam ou possam fítZÚl-O, reco-

nhecidas a letra e a assignatura

por tabellião, ou por outra pes-.

soa, a rogo, quando não saibam.

ou possam escrever, fazendo-os

instruir com os documentos a

que se refere o citado regula;

mento.

 

VENDA DE TERRENO

ENDE-SE a parte do terreno

eXpropriado que pertenceu ao

llotel (Eysne do Vouga, na rua da

Alfandega.

Quem o pretender pode diri~

gir-se a esta redacção, onde se

darão esclarecimentos.

BIL .AR

VENDE-SE um, franccz, de pau

santo, cm muito bom estado,

com tacos, talpieira, tres bolas

grandes, e cinco pequenas de jo-

gar as russlanas.

Quem pretender,

ccão se diz.

M

tablatura?“

.as doidas em Partz. -A

cmbreza editora Helen) dv C.“ vas

errltn'cllcnder a publicação de uma
segunda edição das Doidos cmPan-z, um dos ron'iancr's mais
"mm-eis e mais lisongi-iramente
apreciados de Xavier de Monte-
pin.

 

n'esta roda-á

   

'incebemos a caderneta 11.' l,
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o l'nxcicnlo 4%. ;i ¡lllLÊÍUILÇ-_àt'l :l

ie intere-esnnte romumm «ic Í

le Kirin-limita; trsvêrv-.íúi, p lo

Julio «ic Magalliãé .- wiitnni -=

empreza dos Serõcs lã ur.:.tLliI

   

    

!a

A "Instrução Et'orãngare»

1a.- Recebemos o n.u '17 (lo

quarto anno d'csta revista littc-

raria e artística. que continue u

ter a melhor acceitucão da parte

do publico.

Assigua-se na Travessa da

Queimada, n.° 35, 1.° andar-Lis-

boa.

Q;

Revista de Medicina Do-

slmetrloa. - Recebemos o nu-

mero 'ii do 8.o anno.

Assigna-se na plmrmacia .l. B.

Í Birm, Loyos, :iG-Porto.

M

iii
-____.__.__._.-.___..__.____

 

NGELB Ill RUM
con

0FFICINA E DEPOSI'M DE ENVEIS

Aveiro, Rua dos Marcadores,

n.” 432, 44, 46, 50 c 52

*JM grande sortido de mo-

veis, taes como: commo-

e das, meias commodas,

cadeiras de diilcrentes

feltlos, mezas de gostos differen-

tes, camas, lavatorios, toucado-

res, caixas de cabeceira, cabides

etc., etc.

Tem tambem espelhos de crys-

tal em diii'erentes tamanhos, as-

sim como galerias, opatéres e

grande sortido de. molduras de

differentos larguras em dourado

e preto, o que tudo vende por
um preço cnmúdativo @sem com_ concortam-se o comum-so

peticlor n'esta cidade.

 

Vinho Nutritivo

de Cerne

Prhlleglado, anotou-!sado

pelo governo, e ap Jurado

pela junta como:: alva de

saude publica de Portn-

gal, c pela ¡nspçetoria Ge-

ral da llyglcrtc da corte

do !Rio de Janeiro

' o melhor tonico nutritivo que se co-

nhece: o muito digestivo, fortiflcante

e rccomtituinte. Sob asua inilucncia de-

senvolvo-Se rapidamente o apetite, en-

fiquem-su o sangue, tortalocem-se os

musculos, c voltam as forças. _ _

Emprega-sc como mais l'eliz exito

nos estomagos ainda os mais_ dehéls,

para combate-.r as digestôes termos o la-

horiosas, a dispcpsia, curdmlgiu; gts-
t w¡ ,Na "duram“, um““ ou ¡,,mçãú mereceu Os maiores elogios tios competentes.

1' 3 ' m ' Já está concluido o primeiro volume.dos orgãos, ruchitismo, cousumpção de

canil-m, anuuçñus cscroplmlosus, 0 cm ge-

ral na convalcscençu de todos as iiOou-

ças :toner ü preciso levantar os lol-ças.

Tomo-se tros vozes un dia, no noto

de carla comida, ou em' caldo quando o

doente não se possa alimentar. Ç

Para as creunçaa ou peseous mut-

to dehcis, uma colher das de sopa do

cada vez; o para os adultos, duas ou tres

colheres tamlmm du cudu vez. _

listar ilósc, com quuesruior holucln-

nhas. of- um cxcellcntc Munch» para as

pessoas fracas ou conralescentos; pre-

para o estomago para acceitar hcm a

alimentação do juntar, e concluulo clic,

Luma-se egual porção ao «toast_», para

facilitar completamente :t digestuo.

Para evitar :t contrufacçuo, os envo-

lucros das garrafas devem conter o rc-

trm:to do auctqr e o nome cm peque-

nos círculos amareglmhmarca que_ está

depositada em coniormulacle da lei de 4

de iuniao do lSSJi. _ _ _

'Acha-sea vonrlunos princ1yuaespunr~

macias de Portugal e do eslnngciro. lic-

posito geral na pharmacm Franco-E¡-

lhos, em Belem. _ _r r i'

Deposito nm Aveiro na phmmmzmvo

drogaria¡ mgrlir'innl .lr- .Mito Bernardo ili-

han'e Junin-l“.

A ?fauna -- ('ít'kncluiu, com

í

.Ii-1:11

UNCFÚS .
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Oi'Ti-"iClí'iÂ DE

   

(353** 'É'

:assumirem

EM

EOHNECE ferragens, dobradiças.

systcmas, parafusos dc [orla a qualidade, ferro

  

-zâii torm~
, feclios,

mas de. ferro, fogões, chumbo em barra, prego d'arame, etc.

Agencia Economica, iiaritima

e Commercial

Passagens nos

,, A vapores de todas

r v e““ as Companhias

da carreira do Brazil (por

precos Sauatos, sem compe-

tenda).

Precos em 3.“ classe para Pernam-

   

 

buco, Bahia, Rio daJansira e Santas, in-A

cluindo passagem no caminho de [erro

e conducigão para bordo a

28909 REES

Para o Pará, c Manaus sahirá de Lis-

boa o paquote MANAUENSE, em 14 de
setembro.

Para o Pará sahirá o poquetc LAN-

FRANC., em 26 de agosto.

 

Para a província do S. Paulo dão-sc

passagens gratis.

Para informações o contrato de pas-

sagens, em Aveiro, rua dos Marcadores,

'19 :t 23.

Manuel José Soares dos nela

 

Na rua

dos Mer-

cadorcs,

n.“ '19 a

23, em

Aveiro,

faz o m-

se guar-

da-soes

de todas

as qua-

lidades,

com scdas

 

nacionues e outras_ fazendas. _

~ Trabalhos perfeitos e preços barzith-

simos.

  

í Contra a“iillililiàie '

FARINHA PEITORM. FERRUGINOSA
DA PllARMAClA FRANCO. unica le~

¡galmente auctorisada e privilegiada. E'
um tonico reconstituínte e um precioso

elemento rcparador, muito-agradavel e

de facil digestão. Aproveita do modo mais

extruordinario nos padecimcntos do pei~
to, falta de apetite, em couvalcscentes .

l

do quaesquer doenças, na alimentação

das :'nutliercs gravidas e amas do leite
Q

pessoas idosas, croanças, nnemicos, e

em geral nos (lebllitados, qualquer que

seja a causo. da debilidade. Acha-se à

venda em todos as pharmacías de Por~

tugaledo estrangeiro. Deposito geral

na pharmacin Franco-Filhos, em Be-
lem. Pacote 200 reis, pelo correio 220
réis. Os pacotes dcvcm conter o retra-

cto do auctor e o nome em pequenos

círculos umareilos, marca que está de-

positada em conformidade da ici de 4
de junho do '1888. _

DEPOSITO om Aveiro, pharmacia e

drogaria. medicinal do João Bernardo

Ribeiro Junior.

 

Contra a tosse

XAROPE PElTORAL DE JAMES, unico

legalmente auctoriaado pelo Conselho

de Saude Publica de Portugal; e pela

InSpectoria Geral de Hyglene, da cõrte

do Rio delanairo, ensaiado o approvarlo

nos hospitues. Acha-se xi venda em to-

das as pharmacias de Portugal e do es-

trangeiro. Deposito geral na pharmacia

Franco-Filhos, em Belem. Os frascos

devem conter o rotracto e firma do au-

ctor, e o nome em pequenos círculos

amarollos, marco que está dopositada

em uniformidade da lci de 4 de junho

do 1883. _

Dcposno em Aveiro na“'piiurmacn o

drogaria medicinal do João Bernardo Ri-

laeiro Junior.

 

PUBLICAÇÕES
..___.__...~___ ..-w

 

Edição monumental

HISTORIA. ' .

Huuunu PiHlUtUEZl DE na

'lillls'tràtla com es retratos dos patrietas mais ilustres

d'aquella

4 VALIOSOS BRINDES

  

Tem sido distribuidos com a maxima regularidade i8 fascieu-J
los d'esta obra e o 1.“ BRINDE, trabalho de alto valor artistico'

 

@poeira

A eano. MSICtNANTgr

'_'-

i

As capas para a encadernação são feitas expressamente ?para

esta edição.

A capa em separado custa 500_réis. .

Para os assignantes que preferirem receber a obra aos faroi-

culos, continua aberta a assiguuturu.

nus i 0.a nuestras' :ie ruin à a.“

' EDITORES

Porto-_119, nua do

 

'intaum nsrrun um l

iiiãiliiü A a turn

DRAMA iIlSTOHICO EM 4 ACTOS

3.' edição @mandada

ENDE-SE na Livraria Cruz Coutinho,

editora, - rua dos Caldeireiros -

PORTO.

' ..'“Í'M'SM 2340 ride.

 

Almada“ 7

NOVA LEI

DO

Approuada por carta (lc lei de 12

de setembro' de 1887

Precedida do importantíssimo parecer

da camara dos srs. deputados

 

Preço, 60 réis. Pelo correio franco de

porto a quem enviar a sua importancia

om estumpilhas à livraria CRUZ COUTl-

NHO, editora, rua dos Caltleireiros, 18 e

w-mm.

fechaduras de todos os¡

gens estrangeiras, ce-

  

'Çom 73 gravuras '917 planchas de espeA i

-'-'m› - _- l '

  

A 1.“ PARTE DO CATALOGO

LIVRARIA“ CLASSICA
do fallect'do 4-. Ii. da Cruz

Coutinho 5

que será vendida om leilão nos dias 15
e seguintes do proximo moz de do-
zembro, será remetticla pelo correio a
quem a pedir á -

Livraria Cruz Coutinho

18, Itua dos Caldcíreiros, 20

PORTO

 

EDITORES - BELEM A: C.“
26, Rua da Marechal Saldanha (Cru:

de Pau), 26-Mst

 

AS .

,ooaons EMPARIZ
I UM DOS MELHORES ROMANCE¡ DE

XAVIER DE MGMT!!le

vnnsxo or:

JULIO DE MAGALHÃES

4 folhas de 8 paginas e uma es~

tampa por semana, 50 réis

ES'HZ notavel romance de Xavier de
Montépin não é uma simples obra

de phantasia; o seu entrecho é formado
por factos, que a cada passo so estão
dando na vida pratica, e dmunoia mui
tos crimes que ficam impunas na maio-
ria dos casos, e que são cqmmettidos a
sombra de certos privilegia conferidos
pela posição social. Aponta com exem-
plos frisantes á vígílancía tavindicta da
lci alguns abusos, que aliás ão frequen-
tes nas differentes posiçus sociaes,
rlesvendando os mysterios us horrores
da corrupção, e procuram › excitar a
utienção d'aquelles que “soam por
qualquer fórum concorrer pit¡a que ñque

frustrado o intuito de tão ti rpes como
intorcsscirus macbinnções, r'nl foi o lim
do auutor.

A

E' pois este um verdadoiip livro de

combate, ao mesmo tempo me consti-

tue uma leitura muito agraiavel pela
animaçao dos dialogos, pela exactidño
das descripções e pelo interesse sempre
“crescente das suas pcripecitn.

Tendo-Ie esgotado a prinnira edição
d'este romance, a cmprcza, atendendo

a que deixou do satisfazer algumas ro-
qmsiçoes' e tambem para anmir nos de-
sejos de muitos dos seus tssígnantes
modernos, rosdveu publicar uma nova
edição. correcta e augmeutaua com n.1,-

gnincas gravuras, que comprou ao edi-

tor do romance original.

_g_

Brinde a todos os assignantes

no fim da obra

Um album do Minho'

- Contendo as princlpaes ' vistas de

Vianna do Castello, Braga, Guimarães,

Ponte de Lima, Ponto da Barca, Villa do

Conde, Caldas de Vizella, Barcellos e

Povoa de Varzim.

A empreza pede aos seus estimaveis

assignantes toda a. sua attencãopara

este valioso brinde. e promolte conti-

nuar a oHor'ecer-lhes em cada obra ou-

tros albuns, proporcionando-lhes assim

uma collecção agua] o escrupulosamente

disposta das vistas mais notavois de

Portugal. Os albuns de lisboa, Porto,

Cintra o Belem estão publicados.
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Um volume brochado, 600 réis. Pelo

corroio franco de porte a quem enviar v

a sua importancia em estampilhas.

A' livraria-CRUZ COUTINHO-Rua

dos Galdeiroiros, 18 o 'All-Porto.

*um nus [rumou,

A cobrar nas secretarias das corpora-

ções' o tribunaes administrativos, ap-

provada por :arto do lei de 23 dc,

_ agosto de 1887 o precedida do t'czlpc-

ctivo relatoria.

Preço, 40 réis; pelo corra-io [muco

de ports a quem enviar '.7_

a sua importancia; em estamptltas

LIVRARIA CRUZ COUTINHO, edito:

13,. ru¡ dos Caldoirmros, 18 e 2o.-

Pcrto. .

 

, cionaria, 600 rs.

l a distancia desde a Penitenciaria o

TU HDÂ L I s T A ãã°ê=l:“àà?r:f:etsot.°--› *f* “fit

ou 24 o uma estam pa.

Marcadores, 1'!,

      
    

   

   

  

   

  

    

  

   

  

  

    

  

 

   

    

   

 

    

  

 

   

 

  

   

   

 

TllEORHlLÇ

Iglcttts Republicana m

1640 até hoje, 600 vs¡ Sat
da Politica Port'. nas?, ' .' .
Curso de Historia ' a ,lift - 'a Pom- '

guezn, '15509 rs. il arromba' ram"-
sin rovolucionarla-M, cri* s a brinê
deiâOUOrs. 'É .,.~-“' '

'l'ElXElHA Bits -.-_P'.«-.fn-.famma1›4
deralislu rlz/mm?, rfis. A ¡Númeth ,'
texto, traducao, musira e ¡'ogl..'À'tt:tO, “i. '
rs. Comte e o Positioismo, 5'; x rs. (1on "
cisma republicano ora uso .'rz- povo, '120
rs. Vibrações do Ênio, pm, ía revolta-A

CARBILHO vmam:-z "tunada .w
consciencia e o juramento 2-'.i'3wb'ao, HO
rs. A Questão social, as , ue'w Rca-va c o
Congresso Republicano _l r Ahanuch
Republicano para 1 “.'7' :'nno, 12o
réis. ,0 - ' f ,.

PAULO ANGULO: «ç r. 3116852108 do
Print e u politica em [Imprint '400 rs.

BlBLlOTllECA DAS'lDEZ: '- MODER~ “ -
nasz-Obrus do Drappcrulm' -¡¡, Wur-
tz, thrtó, Schmidt, Syl'Or, f ' -eschalt,
etc, 1.' serio cart. 700 :r:~'., :u -lO vols.
em br. 500 rs.. cmlu um 50 rs'.

Muitas ohms de prol. ' "
ifica e republicana, aiiiago

blica e retraotos dos gran;

Enviem-ee os catalogo# a r'

a importancia do orte ãàüm

ra, rua do Arceus , n.°; ,'ii

. - E“..à

MM¡ da_ 'A

a '.rl, tlcSÔtL

Positivo¡

.¡ (X10 l1.
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A EDl .Ao Miis
E' AIS carmem ,_

romeo anuncie
..,~ ,

Approvado por decreto: f '
lho de 1886. Precedido rlo resina vo re-l
latorio e com um ap cndíce, _ '

tecla a legislação reta iva ao, - .
digo, publicada até hoje, Eu'- ' ,-
das aposcntncms e reformas ~ 4 .
gados civis, a reorgauísacão . ,
nal de @nham o bill ~ ' n vlode,
que altera algumas disposiço :w (iq mes-
mo Codigo, n now¡ lei rlo roer " 5
a tuholla dos emolumentos .a

tivos e um copíoso reporter¡ '

tico. ; .

Quarta edição» “

   

   
Preço hroahado, 300 réis; oii

do, 400 réis. Pelo correio tranco ~
te a quem enviar a sua impor'ta_ ' em
estampilhas'álivrsriaCRUZ um; i [10,
editora, rua dos Culdoireirosf¡ '20-
Porto.
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Edição [Ilustrada com mn- :

gnlncas gravuras france. s',

no e com exceilenees ah

mos. .

vEnsÃo o¡

JULIO D_E MAGALHÃES

10 REIS CADA FOLHA, GRAVURA OU
CHROMO. - 50 réis cada. semana.--

D015 BRINDES A CADA ¡issu-p_ NTE¡

' ”A" sorte pela loteria -iob .é 'of

em 3 premios para o que receber &i'-

¡rs. assignantes em tempo¡ o” imã.?

n .
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. .
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uma cautclln com 5 numeros. .›

No tim da-ohrn- Um bonito u

com dois grandiosos panoramas do, i

boa, sendo um, desde l¡ natação tl c.

minho de !erro do norte até á barra_ ç- _

kitonietros de distancia) e outro é

w

1

do de S. Pedro d'Alcnntàra, que &brain;

J'U'çÁ-

nida até á margem sul do Tejor. V y .

As'ügna-se no escriptorio .da é '

:tours Bgutuncig
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80 reis cuda l'usciculo de 32 paginas? . i

Assigna~se em heim, na, [im do.;
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